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Resumo 

Introdução: O uso de plantas medicinais é um recurso adotado desde a antiguidade e, dentre as diversas 

espécies utilizadas, encontra-se Bidens pilosa, conhecida popularmente como picão-preto. B. pilosa 

apresenta várias indicações terapêuticas e é especialmente recomendada pela sua ação anti-inflamatória, 

tratamento de icterícia, hepatite, hipertensão e outras enfermidades. Objetivos: Avaliar a atividade 

citogenotóxica e antimutagênica do chá comercial de B. pilosa em células meristemáticas de Allium 

cepa. Metodologia: Os ensaios experimentais foram realizados em placas de Petri, utilizando sementes 

de A. cepa, o controle negativo recebeu apenas água destilada e o controle positivo agente mutagênico 

metil metanosulfonato (MMS). Para avalição de toxicidade, foram testadas três diferentes concentrações 

do infuso de B. pilosa e para análise de antimutagenicidade testou-se a concentração recomendada (6,24 

g/L) em diferentes associações ao MMS. A germinação das sementes foi induzida em estufa do tipo 

BOD a 24ºC e, após realização do bioensaio, as raízes foram fixadas em solução Carnoy. Posteriormente, 

realizou-se análise citogenética, levando em consideração o índice mitótico e a presença de alterações 

cromossômicas e nucleares, como critérios de avaliação. Para antimutagenicidade, verificou-se também 

a taxa de redução de danos. Resultados: Por meio das análises microscópicas, foi possível observar um 

aumento do índice mitótico e o aparecimento de alterações cromossômicas em todas as três 

concentrações testadas. Já o teste de antimutagenicidade apresentou bons resultados reduzindo os danos 

em até 74,85%. Conclusão: Mesmo com efeitos citogenotóxicos, o infuso de B. pilosa apresentou efeitos 

biológicos com alto potencial de estudo, como por exemplo, sua ação antimutagênica. 
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           Introdução 

 O uso de plantas para fins terapêuticos é um 

recurso adotado desde a antiguidade. Essa tradição da 

utilização de chás e tinturas, foi transmitida ao longo 

das gerações e trata-se de uma prática comum para o 

tratamento e cura de doenças1,2,3.  

O uso de plantas medicinais in natura ou com 

modificações farmacológicas, na forma de chá ou de 

cápsulas, despertou na população o interesse por suas 

propriedades, já que estas demonstram haver 

compostos naturais benéficos ao organismo e que 

podem resultar na recuperação ou prevenção de alguma 

enfermidade2. 

Dentre as diversas espécies de plantas medicinais 

conhecidas, encontra-se, Bidens pilosa L. (Asteraceae), 

conhecida popularmente como "picão-preto" e que 

ocorre em áreas tropicais no continente americano e 

africano. A espécie apresenta várias indicações 

terapêuticas e é especialmente recomendada pela sua 

ação anti-inflamatória.  No Brasil, é tradicionalmente 

utilizada para o tratamento de icterícia, reumatismo, 

asma, conjuntivite, diabetes, hepatite, prevenção de 

câncer, hipertensão, febre, infecções bacterianas e 

fúngicas, úlceras, alergias e como cicatrizante2,4.   

 Para a finalidade terapêutica, toda a planta de B. 

pilosa é utilizada:  folhas, caule, flores e ramos. O 

extrato é empregado principalmente na forma de 

decocto, infuso ou como extrato fluido. Seu uso deve  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ser moderado, uma vez que doses altas podem ser 

potencialmente tóxicas3. 

Dentre os principais compostos químicos já 

relatados em Bidens pilosa, bem como para os 

exemplares do gênero, destacam-se os flavonoides 

(chalconas e aronas), poliacetilenos e diversos 

metabólitos secundários que conferem suas 

potencialidades terapêuticas5.  

Devido ao amplo uso de chás, para fins medicinais, 

o número de pesquisas que comprovem e validem a 

seguridade dessas formas de tratamento tem 

aumentado, com a finalidade de avaliar os riscos e 

efeitos que essas plantas podem causar ao DNA6.  

Dentre os diversos protocolos de estudos que 

existem, o teste de Allium cepa é muito recomendado 

para avaliar níveis de mutagenicidade e toxicidade de 

plantas medicinais7.  

Há relatos de que mesmo plantas usadas para fins 

medicinais, sob forma de extratos aquosos, podem 

conter substâncias mutagênicas ou tóxicas que 

oferecem riscos à saúde8. A avaliação de potenciais 

tóxicos ou mutagênicos, utilizando o bioensaio de A. 

cepa, é internacionalmente validado pelo Programa 

Internacional de Segurança Química (IPCS) da 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Portanto, a 

utilização de A. cepa para pesquisas com plantas 

medicinais, possui vantagens como o baixo custo, a 

facilidade de cultivo, sua alta sensibilidade e 
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confiabilidade, além da sua alta correlação com outros 

testes, inclusive os realizados em mamíferos9,10,11. 

Tendo em vista que o picão é uma planta muito 

utilizada pela população e que há necessidade de mais 

estudos que comprovem sua seguridade, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a atividade citogenotóxica e 

antimutagênica do chá comercial de Bidens pilosa em 

células meristemáticas utilizando o bioensaio Allium 

cepa.  

 

         Metodologia 

Os extratos aquosos de Bidens pilosa (folhas e 

caule) foram preparados por meio do método de 

infusão em água destilada por 10 minutos, seguindo a 

concentração recomendada pelo fabricante 6,24 g/L. 

Para a avaliação de citogenotoxicidade, com o 

objetivo de comparar as alterações causadas por 

diferentes dosagens do extrato, além da concentração 

usual foram utilizadas outras duas concentrações: 1,24 

g/L (1/5 da concentração sugerida) e uma alta dose de 

12,48 g/L (o dobro da concentração indicada). Já para 

a avaliação de antimutagenicidade, apenas a 

concentração indicada pelo fabricante (6,24 g/L) de B. 

pilosa foi utilizada. 

Para a realização do bioensaio, foram utilizadas 

sementes de A. cepa tratadas com hipoclorito de sódio 

a 1% que, posteriormente, foram distribuídas em 

placas de Petri. Para cada tratamento, foram 

selecionadas 3 placas com cinquenta sementes cada, 

além dos grupos controle. 

Como controle negativo (T1), utilizou-se água 

destilada e como controle positivo (T2), foi utilizado o 

reagente químico mutagênico metil metano-sulfonato 

(MMS) (10 μg/mL), um agente alquilante 
monofuncional, muito utilizado como indutor de 

danos no DNA. 

Previamente, todas as sementes foram tratadas 

apenas com água destilada por 24h para a emissão das 

raízes. Em seguida, as placas foram separadas e 

classificadas de acordo com o tipo de tratamento (T) a 

ser utilizado. 

As placas de Petri foram mantidas em estufa do 

tipo (Biochemical Oxygen Demand) B.O.D a 24ºC até 

a sua coleta. Após a realização do ensaio, as raízes 

foram coletadas e fixadas em solução Carnoy (3 

etanol: 1 ácido acético) e armazenadas a -4°C até a sua 

utilização para as análises microscópicas.  

Para o ensaio de citogenotoxicidade, as raízes de 

A. cepa foram submetidas aos seguintes tratamentos: 

 Extrato aquoso de B. pilosa de 1,24 g/L por 72h. 

 Extrato aquoso de B. pilosa de 6,24g/L por 72h. 

 Extrato aquoso de B. pilosa de 12,48 g/L por 72h. 

 

   Já para a avaliação da atividade antimutagênica, 

as raízes de A. cepa foram tratadas com: 

 Pré-tratamento: extrato aquoso (6,24 g/L) por 

48h seguido de MMS (10 μg/mL) por mais 48h. 

 Tratamento simultâneo: água destilada por 48h e 

depois com uma solução (1:1) de extrato aquoso (6,24 

g/L) e MMS (10 μg/mL) por mais 48h. 

 Pós-tratamento: MMS por 48h e depois com o 

extrato aquoso (6,24 g/L) por mais 48h. 

Anteriormente às análises microscópicas, as raízes 

de Allium cepa foram retiradas da solução Carnoy, 

submetidas a três banhos de 5 minutos em água 

destilada e hidrolisadas em HCl a 60° C por 10 

minutos.  

As lâminas foram preparadas pela técnica de 

esmagamento12 e coradas com orceína acética 2%. 

Para todos os tratamentos foram analisadas 5 lâminas, 

e avaliadas aproximadamente 1000 células 

meristemáticas em cada. 

Para verificar os efeitos citotóxicos e genotóxicos 

causados pelo extrato de Bidens pilosa, foram 

utilizados como parâmetros de avaliação, a presença 

de alterações cromossômicas (stickiness, duplicações, 

fragmentos e pontes cromossômicas), assim como o 

índice mitótico, os grupos controle T1 e T2 foram 

utilizados como parâmetro para comparações.  

Para a análise de índice mitótico (IM) foi utilizada, 

a seguinte fórmula: 

 

IM =     nº de células em mitose         x 100       
           nº total de células observadas 

E para análise de alterações cromossômicas (AC): 

AC = nº de células com alteração cromossômica x 100                
                nº total de células observadas 

 

 Já no teste de antimutagenicidade, a seguinte 

fórmula foi aplicada a fim de comparar a redução das 

alterações e a presença de micronúcleos em relação 

aos grupos controle13, no qual:  

A= indica danos induzidos pelo MMS, controle 

positivo; 

B= tratamento associado, pré, pós ou tratamento 

simultâneo; 

C= controle negativo. 

 
Redução (%) = n° células com MN em A – n° células com MN em B x 100         

n° células com MN em A – n° células com MN em C 

 

Durante as análises estatísticas, o índice mitótico, 

tamanho médio das raízes, a frequência de 

micronúcleos e índice de alterações cromossômicas e 

nucleares foram submetidos à análise de variância com 

pós-teste de Tukey (p<0,05), utilizando o software 

Sisvar13. 

 

           Resultado e discussão 

     Os resultados das análises citogenotóxica e 

antimutagênica dos meristemas de Allium cepa são 

apresentados nas TAB. 1, 2 e 3.
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TABELA 1 - Taxa de germinação de sementes de Allium cepa e comprimento médio das raízes 

Tratamentos Taxa de germinação (por tratamento)  
± 4,05 

Tamanho médio das raízes (milímetros) 
± 1,33 

CN 24,33                           15,86 

CP 11,00 8,21* 

1,24 g/L 22,33 12,65* 

6,24 g/L 11,55 9,84* 

12,48 g/L 17,00 9,94* 

Legenda: CN (controle negativo); CP (controle positivo). 

Nota: Valores médios obtidos dos bioensaio de germinação. O símbolo de asterisco representa valores estatisticamente diferentes do 
controle negativo (Teste de Tukey, p<0,05). ± desvio padrão. 

Fonte: Autor, 2018. 

 

TABELA 2 - Resultado da análise citogenética das células meristemáticas de Allium cepa. 

Tratamentos IM 
± 0,66 

Alterações cromossômicas ACT  
± 0,44 

MN 
± 0,10 

Pontes 
± 0,88 

CRP 
± 0,61 

Stickiness 
± 1,59 

Poliploidia 
± 3,27 

CN 8,01    0,80 0      0,60 0,20 0,15 0 

CP 8,20 4,20 * 0,60 9,40 * 2,60    2,51 *    0,81 * 

1,24 g/L 11,47 * 5,60 * 0,80 9,80 * 13,80 *    3,05 * 0,09 

6,24 g/L 11,15 * 6,60 * 1,40 15,00 *   7,60 *    3,53 * 0,18 

12,48 g/L 13,17 * 7,40 * 2,20 8,00 * 20,00 *    3,89 * 0,07 

Legenda: CN (controle negativo); CP (controle positivo); IM (índice mitótico); Pontes (pontes cromossômicas); CRP (cromossomos 

perdidos); Stickiness (aderências cromossômicas); Poliploidia (duplicações cromossômicas); ACT (alterações cromossômicas totais); 
MN (micronúcleos). 

Nota: Valores médios obtidos da avaliação das lâminas de cada tratamento. O símbolo de asterisco representa valores estatisticamente 

diferentes do controle negativo (Teste de Tukey, p<0,05). ± desvio padrão. 

Fonte: Autor, 2018. 

 

TABELA 3 - Resultado da análise antimutagênica de Bidens pilosa sob tecido meristemático de Allium cepa. 

Tratamentos IM 

± 0,53 

MN 

± 0,32 

ACT 

± 0,28 

CN 9,63 0,06                    0,08 

CP 10,77 3,00 * 1,66 * 

Pré 10,67 2,40 * 1,42 * 

Simultâneo 11,13 1,66 * 2,06 * 

Pós 10,53            0,80 1,80 * 

Legenda: CN (controle negativo); CP (controle positivo); IM (índice mitótico); MN (micronúcleos); ACT (alterações cromossômicas 
totais).  

Nota: Valores médios obtidos da avaliação das lâminas em cada tratamento. O asterisco representa valores estatisticamente diferentes 

do controle negativo (Teste de Tukey, p<0,05). ± desvio padrão. 

Fonte: Autor, 2018. 
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O bioensaio A. cepa é um teste indicado para o 

primeiro screening da citogenotoxicidade de extratos 

plantas medicinais7. Estudos citogenéticos de espécies 

vegetais demonstram alterações cromossômicas, 

devido a substâncias mutagênicas em sua composição 

ou resultantes do seu metabolismo. Portanto, as 

substâncias mutagênicas podem ser detectadas 

citologicamente, mediante inibição celular; 

interrupção na metáfase; indução de aberrações 

cromossômicas, numéricas e estruturais, que vão 

desde a fragmentação cromossômicas até a 

desorganização do fuso mitótico10, 15.  

 

Citogenotoxicidade 

Alguns parâmetros macroscópicos podem ser 

utilizados para a verificação de possíveis efeitos 

tóxicos no teste de Allium cepa, são eles: a taxa de 

germinação de sementes ou crescimento de raízes em 

bulbos, a mudança de cor ou formação de tumores 

(inchaço) nas radículas, inibição ou crescimento 

acelerado do comprimento médio das raízes10.  

 As indicações macroscópicas observadas pelo 

teste de citogenotoxicidade podem ser observadas na 

(TABELA 1). Em um estudo realizado por B. pilosa, 

demonstrou-se efeito alelopático sob a espécie 

Lactuca sativa (alface), inibindo sua germinação e 

crescimento médio das raízes, isso pode ser observado 

quanto ao desenvolvimento das radículas nesse 

estudo16. 

Os extratos aquosos de B. pilosa, não interferiram 

na taxa de germinação das sementes de Allium cepa. 

Entretanto, houve uma redução significativa do 

comprimento médio das raízes (Teste de Tukey, 

p<0,05), de todos os tratamentos, quando comparados 

ao controle negativo. Tal efeito pode ser em 

decorrência do efeito tóxico em radículas de A. cepa, 

resultando na inibição do crescimento normal. Esse 

fato pode ser explicado pela presença de diversos 

metabólitos secundários de efeito alelopático na 

espécie16,17. 

 Para análises microscópicas, o IM é utilizado 

como indicador de uma proliferação celular adequada, 

o aumento ou diminuição desse parâmetro, representa 

indícios de efeitos citotóxicos11,15. O teste de Allium 

cepa é altamente sensível e confiável, possui, ainda, 

correlação com outros modelos biológicos, portanto o 

aumento do IM causado por extratos vegetais 

comprova efeito citotóxico15. Os extratos aquosos de 

B. pilosa demonstraram um aumento estatisticamente 

significativo do IM em A. cepa quando comparado ao 

CN, independente da concentração utilizada, 

afirmando a resistência de atividade citotóxica, na qual 

a maior concentração do extrato (12,48g/L) apresentou 

o maior IM, esse efeito pode ser prejudicial se induzir 

uma multiplicação celular desordenada. (TABELA 2). 

O índice de MN tem sido considerado por muitos 

autores como o mais eficaz e mais simples para indicar 

o efeito mutagênico promovido por diversas 

substâncias. Isso acontece porque os MN são 

resultantes de danos, que não foram reparados nas 

células parentais, e é facilmente observado em células 

filhas como uma estrutura semelhante ao núcleo, mas 

em tamanho reduzido18. A análise de MN permite uma 

investigação dos mecanismos de ação dos agentes 

químicos. O tamanho do MN pode ser um parâmetro 

eficaz para avaliar os efeitos clastogênicos e 

aneugênicos em A. cepa, uma vez que essa espécie 

apresenta um cariótipo simétrico, em relação ao 

tamanho cromossômico, com grandes e poucos 

cromossomos, portanto, o MN grande indica um efeito 

aneugênico resultante de uma perda cromossômica, 

enquanto que pequenos MN podem indicar uma ação 

clastogênica resultante de fragmentos. (FIGURA 1).  

Neste estudo, embora tenham sido observados MN 

em células meristemáticas tratadas com extratos de B. 

pilosa, seus valores não foram expressivos, foram 

considerados estatisticamente semelhantes ao CN. 

Dessa forma, pode-se inferir que os extratos não 

apresentaram efeitos mutagênicos em meristemas de 

raízes de A. cepa.  

As alterações cromossômicas (AC) são 

caracterizadas por modificações estruturais ou 

numéricas dos cromossomos que podem ocorrer 

espontaneamente ou como resultado da exposição à 

alguma substância química. AC estruturais podem ser 

observadas pela quebra, inibição da síntese ou 

replicação do DNA, e AC numéricas como poliploidia 

e aneuploidia, são consequências da segregação 

incorreta dos cromossomos. Para avaliar as AC em A. 

cepa, vários tipos de anormalidades são considerados 

nas diferentes fases mitóticas: prófase, prometáfase, 

anáfase e telófase11.  

 
FIGURA 1- Alterações cromossômicas observadas em 

células meristemáticas de Allium cepa. Metáfase -C (A); 

Micronúcleos (B); Brotamentos (C); Metáfases com 

aderências cromossômicas “stickiness” (D e E); Pontes 

cromossômicas em anáfases com cromossomo perdido (F e 

G); Cromossomo perdido em anáfase (H); Ponte 

cromossômica em telófase; Duplicações ou poliploidia 
cromossômica (J, K e L). Barra de escala = 10µm. 

 

A análise dos diferentes tipos de AC, em todas as 

fases do ciclo celular10, possibilita uma avaliação 

abrangente e precisa, promove uma melhor 

investigação dos agentes testados, quanto a seus 

efeitos clastogênicos e/ou aneugênicos no DNA do 

organismo teste. De maneira simplificada, diz-se que 

AC como pontes cromossômicas e quebras, são 
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indicadores de uma ação clastogênica, enquanto que as 

perdas cromossômicas, atrasos, poliploidia 

(duplicações), adesão (stickiness), multipolaridade e 

metáfases-C resultam de efeitos aneugênicos, algumas 

dessas AC podem ser observadas na (FIGURA 1). 

As AC totais foram estatisticamente iguais ao 
CP. As principais AC provocadas pelos extratos 
de B. pilosa foram pontes cromossômicas, 
demonstrando efeito clastogênico, perdas 
cromossômicas, aderências e duplicações, 
indicando efeito aneugênico. Como os resultados 
apresentaram-se estatisticamente diferentes do 
CN, pode-se admitir um efeito genotóxico dos 
extratos testados, independentemente de sua 
concentração, não representando efeito dose-
dependente. 

Um estudo in vitro do potencial mutagênico de 

Bidens pilosa, utilizando os ensaios cometa e teste de 

micronúcleos, em células hepáticas de ratos19. 

Observou-se efeito genotóxico pelo teste de cometa, 

contudo o extrato preparado por decocto apresentou 

menos danos do que o infuso, isso sugere que o 

preparo do chá interfere na sua composição. No 

entanto, o teste de micronúcleos apresentou resultados 

semelhantes ao CN para todos os extratos utilizados. 

Isso ocorreu, devido à maneira como os testes 

analisam os efeitos no DNA. O teste de cometa detecta 

falhas primárias que são frequentemente reparáveis, já 

o teste de micronúcleos, detecta danos que não podem 

ser reparados, portanto B. pilosa apesar de suas 

propriedades terapêuticas pode causar efeitos tóxicos 

ao material genético, mas não acarreta perdas que 

possam ser irreparáveis ao DNA. 

 

 Antimutagenicidade 

Há vários estudos que comprovam a eficácia 

terapêutica e a baixa toxicidade de Bidens pilosa e 

validam seus efeitos antitumorais ou 

anticarcinogênicos20,21,22,23. Logo, ainda que 

apresentando algum efeito genotóxico ao material 

genético, B. pilosa não causa danos irreversíveis ao 

DNA, apesar da enorme quantidade de metabólitos 

secundários presente na espécie18.  

A busca por novos agentes antimutagênicos é de 

extrema importância, tendo em vista que muitos 

agentes anticarcinogênicos são também 

antimutagênicos e, desse modo, são capazes de 

proteger contra outras doenças além do câncer24.  

Os mecanismos de ação de substâncias 

antimutagênicas são classificadas de duas maneiras: 

processo desmutagênico e processo 

bioantimutagênico. O primeiro refere-se à capacidade 

de inativar e atuar diretamente sobre o agente 

mutagênico, prevenindo o material genético de danos 

e evitando a fixação das mutações. O segundo é o 

termo utilizado para descrever a capacidade de 

redução da taxa de mutações, atuando no reparo de 

erros causados ao material genético25.  

O índice de redução de danos obtidos pela formula 

de acordo com a literatura, foi de 20,40% no pré 

tratamento; 45,57% no simultâneo e de 74,82% no pós 

tratamento14. Portanto, pode-se afirmar uma 

considerável ação antimutagênica de B. pilosa sob o 

tecido meristemático de A. cepa. 

A taxa de micronúcleos representa um dos 

principais parâmetros observados para a avaliação de 

atividade antimutagênica e a redução de MN foi 

significativa para o pós- tratamento. O extrato aquoso 

de 6,24 g/L foi utilizado após o agente mutagênico, 

indicando, portanto, uma atividade de reversão dos 

danos causados pelo MMS, quando comparado ao CP 

(TABELA 3).  

Assim, o pós-tratamento demonstrou uma 

atividade bioantimutagênica, e o extrato aquoso de B. 

pilosa apresentou um efeito reparador sob o material 

genético de A. cepa. E os tratamentos simultâneo e pré, 

apresentaram atividades desmutagênicas, ao prevenir 

o material genético da fixação de mutações causadas 

por MMS. 

Atualmente, há uma grande preocupação com o 

desenvolvimento de novas tecnologias e fármacos que 

sejam mais eficientes contra o câncer. Sabe-se que o 

estilo de vida, fatores de risco, dieta, agentes 

infecciosos e predisposição genética podem aumentar 

diretamente, a incidência da doença em seres 

humanos. Os pesquisadores estão focados na busca de 

substâncias naturais que possam ser eficazes na 

proteção do DNA, prevenindo a formação de tumores. 

Sabe-se que muitos casos de câncer poderiam ser 

prevenidos, caso houvesse a interferência da ação de 

compostos incorporados à dieta alimentar. Vegetais 

que possuem atividade antimutagênica, antitumoral ou 

qualquer efeito semelhante representam um grupo 

promissor para pesquisas sobre carcinoma26. 

 Vários trabalhos testam a eficácia dos flavonoides, 

mas ainda se faz necessária a identificação de fontes 

vegetais que possuam esses compostos, bem como a 

determinação das concentrações indicadas para o 

consumo. Mais estudos devem ser realizados para 

entender a estrutura/atividade de determinados 

flavonoides e espera-se incorporá-los adequadamente, 

à saúde humana27.  

Em Bidens pilosa, há uma quantidade considerável 

de flavonoides e sabe-se que essa substância confere o 

potencial terapêutico da espécie, por possuir uma boa 

atividade antioxidante que pode contribuir para a 

prevenção de tumores. Portanto, devido ao resultado 

deste e de outros estudos, B. pilosa, é uma espécie 

promissora pra novas pesquisas com desenvolvimento 

de fármacos para diversas enfermidades, inclusive 

câncer28.  

 

         Conclusão  

Os extratos aquosos de Bidens pilosa não 

apresentaram efeitos mutagênicos, porém foram 

capazes de gerar efeitos citogenotóxicos 

principalmente na maior concentração testada de 

12,48 g/L.  

O extrato aquoso de B. pilosa na concentração de 

6,24g/L, demonstrou uma alta atividade 
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antimutagênica, principalmente do tipo 

bioantimutagênica em meristemas de Allium cepa. 

Mesmo com efeitos citotóxicos e genotóxicos, o 

infuso de B. pilosa apresentou efeitos biológicos com 

alto potencial de estudo, como por exemplo, sua ação 

antimutagênica, que pode incorporar novas 

perspectivas para o melhoramento e/ou 

desenvolvimento de fármacos. 

O teste de A. cepa possui uma alta confiabilidade, 

portanto os resultados aqui descritos devem ser 

considerados em relação à terapêutica de B. pilosa, 

uma vez que corroboram outros estudos a respeito da 

sua atividade antimutagênica. 
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